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RESUMO

A Geodiversidade compreende a diversidade de elementos abióticos da natureza, como

paisagens, rochas, formas de relevo e solos. Quando a esta diversidade de elementos abióticos são

catalogados e valorizados, podem-se tornar locais de interesse patrimonial com grande potencial

paisagístico, que necessitam de proteção. A pesquisa tem como objetivo valorizar os locais de

interesse patrimoniais presentes na trilha do Gravatá, através da identificação, caracterização e

inventário das geoformas. A pesquisa resultou no inventário de 6 locais de interesse patrimonial

com geoformas de relevo granítico. O levantamento dos elementos abióticos na Trilha do Gravatá

possibilitou uma compreensão mais profunda da paisagem e de seus componentes, permitindo a

integração com as práticas culturais e regionais, destacando a importância da preservação e

conservação dessas áreas para atividades turísticas sustentáveis.

INTRODUÇÃO

Geodiversidade, definida como a natureza abiótica composta por diversos ambientes,

fenômenos e processos como rochas, minerais, fósseis, formas de relevo e solos, é um elemento

fundamental para o equilíbrio dos ecossistemas e a manutenção da vida na Terra (GRAY, 2004;

BRILHA, 2005). Estudos sobre geodiversidade têm demonstrado o potencial de considerar

elementos de paisagens e natureza abiótica como patrimônio (BRILHA, 2014; SHARPLES, 2002;



REYNARD ET AL., 2016; REYNARD E BRILHA, 2018; FARSANI ET AL., 2019; IUGS, 2021).

Nesse contexto, é importante destacar que a geodiversidade pode ser valorizada considerando

diferentes atributos como valores estéticos, científicos, educacionais, culturais, turísticos e

econômicos (BRILHA, 2016; PANIZZA, 2009; PEREIRA ET AL., 2007; REYNARD ET AL.,

2016; SHARPLES, 2002).

As Geoformas se referem às feições do relevo resultantes de processos geológicos,

geomorfológicos e climáticos. Essas formas são moldadas ao longo do tempo por fatores como

erosão, deposição, tectonismo e intemperismo, entre outros. (SILVA; AQUINO; AQUINO; 2021).

Na trilha do Gravatá, localizada na porção leste do município de Florianópolis, Santa

Catarina, ocorrem diferentes Geoformas com potencial para valorização do ponto de vista

patrimonial. Esta pesquisa tem como objetivo identificar e valorizar os locais de interesse

patrimoniais presentes na trilha do Gravatá, através da elaboração de inventário.

ASPECTOS METODOLÓGICOS

Nesta pesquisa foram identificadas as Geoformas com interesse patrimonial, também foi

realizado o inventário destes locais e posterior mapeamento.

A identificação das Geoformas foi realizada a partir de metodologias de característica

exploratórias em ambientes naturais, baseando-se em métodos dedutivos para o entendimento da

área escolhida e identificação dos locais de interesse patrimonial (LIPs). Foram realizadas 3

incursões em campo que permitiram o reconhecimento da área e seleção das geoformas, o

inventário dos locais de interesse patrimoniais e o mapeamento do percurso da trilha e dos LIPs.

Durante a etapa de inventário, foi utilizada uma ficha guia considerando os critérios de

descrição: Localização, Categoria, Escala de Observação, Tipologia, Acessibilidade, Potencial

Científico, Potencial Cênico Destaque na paisagem, Potencial para uso e gestão, Potencial



Educativo, Potencial Cultural, Grau de Preservação, Indicadores de degradação, Uso atual da área,

Raridade, Representatividade. Ainda, foram coletadas fotografias e coordenadas geográficas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O acesso à trilha do Gravatá se dá pelo costão direito da Praia Mole, na rodovia Jornalista

Manoel de Menezes. A trilha percorre 1,4 km, exigindo em torno de 30 minutos de caminhada de

nível de dificuldade leve.

Na região, a atividade da pesca artesanal tradicional de tainha, as praias e os voos de

parapente e asa delta são atividades que movimentam o turismo na região. que aumenta a cada ano,

além dos voos de parapente e asa delta que ajudam a movimentar a região.

Na trilha, foram identificados seis locais de interesse patrimonial com geoformas de relevo

granítico relacionadas à atuação de clima quente e úmido da região e à ação da salinidade.

Local de interesse patrimonial 1: bloco granítico em forma de Boulder contendo

microformas de dissolução do tipo caneluras bastante expressivas; Local de interesse patrimonial

2: bloco granítico em forma de Boulder com microformas de dissolução do tipo alveolar; Local de

interesse patrimonial 3: bloco granítico em forma de Boulder com placas curvas de esfoliação;

Local de interesse patrimonial 4: bloco granítico em forma de Boulder com microforma de

dissolução do tipo caneluras, pouco expressivas; Local de interesse patrimonial 5: bloco granítico

em forma de Boulder com microforma de dissolução do tipo tafoni; Local de interesse

patrimonial 6: bloco granítico em forma de Boulder com microforma de dissolução do tipo tafoni

basal oca por dentro.

Essa trilha recebe uma quantidade significativa de visitantes, especialmente durante a

temporada de verão. O Local de Interesse Patrimonial 5 é o ponto mais frequentado pelos turistas ao

longo da trilha e é popularmente reconhecido como "A Onda".



O levantamento dos elementos abióticos na Trilha do Gravatá possibilita uma compreensão

mais profunda da paisagem e de seus componentes, permitindo a integração com as práticas

culturais e regionais, destacando a importância da preservação e conservação dessas áreas para

atividades turísticas sustentáveis.

RELAÇÃO COM A SESSÃO TEMÁTICA

Ao realizar o inventário dos elementos abióticos e destacar sua importância, a pesquisa

contribui diretamente para a gestão socioambiental da região. Através do reconhecimento e

valorização desses locais, é possível promover práticas de conservação e preservação, além de

sensibilizar a comunidade local e principalmente os turistas sobre a importância da preservação

desses recursos naturais.

Além disso, ao propor a criação de uma trilha guiada para compreensão da paisagem e seus

elementos, a pesquisa também promove o desenvolvimento socioeconômico da região de forma

sustentável, incentivando o turismo consciente e a valorização da cultura local, aspectos essenciais

para o desenvolvimento socioambiental.
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